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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Com o desenvolvimento do 
mercado, o varejo vem passando por 
modificações, visando atender às tendências 
futuras e as necessidades dos clientes. 
Por isso, esta pesquisa buscou realizar 
um mapeamento da produção científica e 
tecnológica relacionada ao varejo. Com 
relação à metodologia, este estudo se divide 
em duas etapas, a primeira envolve uma 
análise bibliométrica que utilizou a base 
Scopus para levantamento dos dados. Foram 
utilizadas as palavras-chave “retail” no campo 
“Article Title, Abstract, Keywords”, sendo 
encontradas 4.590 publicações. A segunda 
etapa foi um levantamento dos depósitos 
realizados na base do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI), utilizando a 
palavra-chave “varejo” no campo “título e 
resumo”, foram encontrados 196 depósitos. 
Os resultados mostram que ao longo dos anos 
a produção científica sobre varejo aumentou, 
sendo que os Estados Unidos apresentaram 
maior número de publicações sobre o tema. 
No entanto, identificou-se que a área de 
medicina apareceu com maior ênfase na 
pesquisa, em 20% das publicações analisadas, 
diferente da área de Negócios, Gestão e 
Contabilidade que representou apenas 11% 
dos artigos encontrados nesta pesquisa.  Com 
relação à produção tecnológica, encontrou-
se depósitos entre 1992 a 2018, sendo as 
empresas os maiores depositantes. No 
entanto, as Universidades não apareceram 
como depositantes, mostrando que ainda 
é necessário buscar expandir as pesquisas 
relacionadas ao varejo nas Universidades, 
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para desenvolver as pesquisas científicas e tecnológicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Comércio varejista; mercado; patentes.

RETAIL AS A DRIVER OF SALES GROWTH: A MAPPING OF SCIENTIFIC AND 
TECHNOLOGICAL PRODUCTION 

ABSTRACT: With the development of the market, retail has been undergoing modifications, 
in order to meet future trends and customer needs. Therefore, this research sought to map 
the scientific and technological production related to retail. Regarding the methodology, this 
study is divided into two stages, the first involves a bibliometric analysis that used the Scopus 
base to survey the data. The keywords “retail” were used in the field “Article Title, Abstract, 
Keywords”, and 4,590 publications were found. The second stage was a survey of deposits 
made at the base of the National Institute of Industrial Property (INPI), using the keyword 
“retail” in the field “title and summary”, 196 deposits were found. The results show that, over 
the years, scientific production on retail has increased, with the United States having the 
highest number of publications on the subject. However, it was identified that the area of   
medicine appeared with greater emphasis on research, in 20% of the analyzed publications, 
different from the area of   Business, Management and Accounting, which represented only 
11% of the articles found in this research. With regard to technological production, deposits 
were found between 1992 to 2018, with companies being the largest depositors. However, 
Universities did not appear as depositors, showing that it is still necessary to seek to expand 
research related to retail at Universities, to develop scientific and technological research.
KEYWORDS: Retail business; market; patents.

1 |  INTRODUÇÃO
A competitividade no varejo vem trazendo mudanças constantes no setor, visto 

que o varejo passou por modificações, tanto na forma de relacionamento com os clientes, 
quanto na forma de oferecer seus produtos e serviços, se atentando as tendências do 
futuro (GOUVEIA et al., 2011).

Em complemento, entende-se que o varejo consiste em todas as atividades que 
envolvem o processo de venda de produtos e serviços para atendimento das necessidades 
do consumidor final, sendo importante atividade comercial que providencia os produtos e 
serviços desejados pelos clientes (PARENTE, 2000; GOUVEIA et al., 2011). 

Além disso, o varejo tem como condição básica de sua prática a comercialização de 
produtos ou serviços, os quais são oferecidos aos seus clientes por intermédio de lojas ou 
outras formas de distribuição (LAS CASAS; GARCIA, 2007). 

De acordo com Giuliani (2003), o varejista é um negociante que realiza a venda de 
produtos e serviços, de uso pessoal ou familiar, aos consumidores. Por sua vez, entende-
se que o papel do varejo é o de realizar a intermediação das mercadorias entre consumidor 
final e fabricante ou atacadista. Este processo consiste no intermediário (varejista) adquirir 
a mercadoria de um dos dois (fabricante ou atacadista) e ofertar os produtos aos clientes 
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por meio de lojas ou outros meios de distribuição (LAS CASAS; GARCIA, 2007).
Diante disso, este estudo justifica-se pela necessidade de analisar o desenvolvimento 

das produções científicas e tecnológicas relacionadas ao varejo, visto que este vem sendo 
um elemento que permitiu o crescimento do comércio e da competitividade de mercado. 
Dessa forma, esta pesquisa tem como objetivo realizar um mapeamento da produção 
científica e tecnológica relacionada a varejo. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Patente
A ciência aberta está tipicamente ligada ao regime de tecnologias proprietárias, em 

que o conhecimento tem caráter de bem privado e sua disseminação está restrita, por 
meio de diversos mecanismos, sendo que um destes é a patente. Neste sentido, a patente 
está associada a dois processos autônomos, porém inter-relacionados, são a ciência e 
tecnologia (MOURA; CAREGNATO, 2011).

A patente é um dos indicadores mais conhecidos quando o assunto é inovação, 
sendo uma importante fonte de informação tecnológica, científica e de informação para 
os meios de comunicação, pois sua instrumentalização está ligada aos interesses da 
instituição detentora daquele conhecimento (MAZOCCO, 2014).

A patente é um título concedido pelo Estado aos inventores, o qual permite a 
exploração econômica do objeto patenteado em caráter temporário. As patentes podem ser 
de dois tipos: Patente de Invenção (PI) e Modelo de Utilidade (MU). A PI está relacionada 
aos produtos e processos de fabricação novos, já o MU é para produtos e processos 
preexistentes, onde apresenta a melhoria e aperfeiçoamento funcional para o seu uso. A 
patente de invenção vigora por vinte anos, enquanto o modelo de utilidade tem a vigência 
de quinze anos a partir da data de depósito. Após o término desse período, o conteúdo 
tecnológico torna-se de domínio público, podendo ser explorado por qualquer indivíduo 
(JANUZZI; SOUZA, 2008).

O documento de um pedido de patente deve abordar o problema, desta forma, tomar 
por base o fato de que tal problema deve estar relacionado aos equipamentos, processos 
e novas tecnologias (DIAS; ALMEIDA, 2013).

Além disso, a maioria dos estudos utiliza as classificações das patentes com enfoque 
na inteligência competitiva, especialmente no que tange ao monitoramento das invenções 
dos concorrentes em determinado setor ou indústria (MARICATO; NORONHA, 2013).
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2.2 Varejo
O varejo vem assumindo uma importância crescente no cenário empresarial 

brasileiro e mundial (OLIVEIRA; TOLEDO; LOPES, 2013). É um dos setores mais 
dinâmicos da economia brasileira, em que reflete as mudanças econômicas, sociais e de 
comportamento pela qual passou a sociedade brasileira ao longo dos anos (VAROTTO, 
2018).

Surgiu na Inglaterra e Estados Unidos no século XIX, com o aparecimento das lojas 
de mercadorias gerais, as quais comercializavam diversos tipos de mercadorias. No Brasil, 
o varejo surgiu no final do século XIX, com o início da industrialização e surgimento de 
meios e vias de transporte. Nessa fase, o Visconde de Mauá se tornou um dos primeiros e 
mais importante varejista brasileiro (GOUVEIA et al., 2011).

O varejo é um setor que, além de ser importante como atividade econômica, possui 
uma característica diferencial que é o contato direto com o consumidor, o qual permite 
conhecer diretamente as necessidades e anseios da comunidade onde atua, na medida do 
possível. Devido a essa característica, a matriz de uma empresa varejista poderá elaborar 
ações sociais em relação aos concorrentes e adaptar suas ações, características do público 
consumidor em cada ponto de venda, detendo desta forma uma vantagem competitiva 
(PARENTE; TEREPINS, 2009).

Na visão de Gouveia et al. (2011), varejo é o processo de compra em quantidade 
relativamente grande dos produtores atacadistas e outros fornecedores, para posterior 
venda em quantidades menores ao consumidor final. Esse por sua vez, possui um ciclo 
de vida, o qual está dividido nas fases de introdução, crescimento, maturidade e declínio, 
sendo que a duração de cada uma dessas fases será diferente para cada situação.

Existe o varejo em lojistas e não lojistas, ambos envolvem atividades de venda 
de bens e serviços prestados aos consumidores finais. Qualquer organização que venda 
para consumidores finais, seja fabricante, atacadista ou varejista, estão fazendo varejo 
(ARAÚJO et al., 2017).

Além disso, durante muito tempo, as indústrias, especialmente as detentoras de 
marcas importantes com atuação multinacional, impuseram as suas condições varejistas 
em sua maioria. Essas eram, anteriormente, pequenas empresas com atuação regional. 
Com isso, existem algumas mudanças no varejo que devem ser levadas em consideração, 
tais como, a globalização das grandes redes de supermercados, constituição de centrais de 
negócios por parte dos pequenos varejistas, concorrência entre varejistas de configurações 
distintas, consolidação das redes de supermercados, aparecimento de marcas próprias, 
surgimento de novos formatos, e o que está impulsionando bastante o varejo é a implantação 
do varejo online (MOTTA; SILVA; 2006).

Nas últimas décadas, a atividade varejista tem se sobressaído por meio dos avanços 
experimentados nos níveis de renda, emprego e inserção econômica de novos e potenciais 
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gestores que ampliaram e sofisticaram, concomitantemente, os diversos segmentos da 
área varejista (ARAÚJO et al., 2017). Durante toda história da evolução do homem até os 
dias atuais, houve inúmeros momentos de desenvolvimento tecnológico, os quais foram 
acompanhados de significativas mudanças, e uma atividade em destaque é o varejo virtual, 
que se torna acessível desde as pequenas a grandes empresas (ALMEILDA, 2014). 

Ademais, a importância da atividade varejista no Brasil, bem como o aumento da 
competição nessa atividade, fundamentado nas capacidades da empresa, fizeram com 
que pesquisadores do Centro de Excelência em Varejo da Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo criassem o Congresso Latino-Americano de Varejo (CLAV), o qual 
solidificou-se no cenário do país (BRITO; VIEIRA; ESPARTEL, 2011).

O dinamismo do varejo permite que pequenos e grandes estejam competindo no 
mesmo mercado, e o setor varejista, por mais dificuldades que encontre, tem procurado 
encontrar mecanismos para superar barreiras e solucionar qualquer problema de maneira 
inovadora (GOUVEIA et al., 2011).

3 |  METODOLOGIA
A pesquisa corresponde a um mapeamento da produção científica e tecnológica, por 

meio de uma análise bibliométrica de artigos publicados relacionados a varejo, utilizando 
a base de dados Scopus. Ademais, realizou-se uma análise de depósitos de pedidos de 
patentes, visando identificar os depósitos relacionados a varejo. 

A primeira etapa deste estudo foi a análise bibliométrica na base Scopus. Foram 
utilizadas as palavras-chave “retail” no campo “Article Title, Abstract, Keywords”, sendo 
aplicado o filtro apenas para selecionar os artigos entre 2000 a 2019. Foram encontradas 
4.590 publicações. É importante ressaltar que foram analisados apenas artigos com acesso 
livre.

A segunda etapa foi a busca dos depósitos, a qual foi realizada entre os meses de 
março e abril na base do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), utilizando a 
palavra-chave “varejo” no campo “título e resumo”, sendo encontrados 196 depósitos entre 
1992 e 2018.
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Figura 1 – Processo de análise de artigos e patentes relacionados a varejo

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Os dados foram analisados em planilhas, sendo verifi cada a distribuição de artigos 
por ano, por país e por área temática. Os depósitos foram analisados de acordo com a 
quantidade de depósitos, a evolução temporal, os inventores que mais depositaram, as 
classifi cações internacionais e o perfi l dos depositantes, conforme evidenciado na Figura 1. 

4 |  RESULTADOS

4.1 Produção científica
A primeira parte da pesquisa foi uma bibliometria, a qual buscou, por meio de uma 

análise de artigos na base Scopus, pesquisas envolvendo varejo entre os anos de 2000 a 
2019. Foram encontrados quatro mil quinhentos e noventa (4.590) artigos, conforme pode 
ser visualizado na Figura 2. Percebe-se que houve um crescimento da produção de artigos, 
porém nota-se que de 2000 a 2012 o crescimento foi mínimo, só evoluindo a partir de 2013.
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Figura 2 - Distribuição de artigos por ano (2000-2019)

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Ademais, a Figura 2 evidencia que houve um crescimento no número de artigos 
sobre varejo a partir de 2013, sendo que o ano de 2019 apresentou o maior quantitativo 
de artigos, oitocentos e trinta e sete (837), representando 16%. De acordo com Alvarenga 
e Silveira (2020), as vendas do comércio varejista aumentaram 1,8% em 2019, segundo 
dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE).
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Figura 3 - Distribuição de artigos por país.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 3 destaca os dez (10) países que apresentam maior número de publicações 
relacionadas a varejo. Os Estados Unidos apresentaram maior número de publicações 
sobre o tema, com um total de mil duzentos e quarenta e oito (1.248), representando 36% 
dos artigos encontrados sobre o tema. Na sequência vem o Reino Unido com 505 (15%). 

O Brasil apareceu na quinta posição entre os dez (10) países que mais publicaram 
sobre o tema, mostrando que as pesquisas sobre o tema no país vêm aumentando. Além 
disso, Alvarenga e Silveira (2020), reforça essa informação, destacando que as vendas do 
comércio varejista brasileiro vêm crescendo nos últimos três anos. 
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Figura 4 - Distribuição de artigos por área temática.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 4 evidencia as dez (10) áreas temáticas relacionadas à maioria dos artigos, 
sendo que a área de Negócios, Gestão e Contabilidade apareceu na quarta posição, com 
setecentos e trinta e três (733) artigos, representando 11% dos artigos encontrados nesta 
pesquisa. 

Enquanto que a área de medicina foi a que apresentou maior número de artigos, 
mil trezentos e cinquenta e três 1.353, representando 20% dos artigos encontrados nesta 
pesquisa. 

É importante ressaltar que o estudo envolvendo artigos sobre varejo, não predominou 
na área Negócios, Gestão e Contabilidade, no entanto representou também outras áreas 
temáticas e se intensifi cou em artigos relacionados à área de medicina ligada ao varejo. 
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Figura 5 - Ocorrências de palavras-chave

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 5 destaca a utilização do VOSViewer, programa que possibilita a criação 
de mapas bibliométricos. Neste estudo, buscou-se construir uma rede de ocorrências de 
palavras-chave que foram utilizadas pelos autores dos quatro mil quinhentos e noventa 
(4.590) artigos analisados. 

Diante disso, identifi cou-se por meio do VOSViewer, a frequência das palavras-
chave, sendo encontradas seis mil quinhentos e noventa e dois (6.592), porém, após 
minimizar a busca em cinco (05) ocorrências de palavras-chave, foram destacadas cento 
e sessenta e sete (167). 

Depois de analisadas as palavras, este programa possibilita que sejam retiradas 
as palavras que não estão direcionadas ao tema em estudo, sobrando oitenta e uma (81) 
palavras, que formaram treze (13) clusters. Esses clusters estão representados pelas 
cores, entre elas as cores, vermelho, roxo, azul, amarelo, laranja, verde, azul claro, lilás, 
que correspondem à divisão de aglomerados entre as palavras. As palavras encontradas 
estão relacionadas ao tema desta pesquisa, sendo que as palavras estão descritas em 
inglês devido ao programa VOSViewer não ser traduzido para o português e mapear dados 
de artigos internacionais.
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4.2 Produção tecnológica
A Figura 6 apresenta a evolução anual de depósitos de pedido de patentes na base 

do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), onde utilizou-se a palavra chave 
“varejo”, sendo encontrados depósitos dos anos de 1992 a 2018.

Figura 6 – Evolução anual de depósitos de pedido de patentes na base do INPI (1992-2018)

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Verifi cou-se que o ano que apresentou maior número de depósitos foi 2009. No 
entanto, percebe-se que houve um decréscimo após 2009 e este número prevaleceu 
caindo até 2018. Notou-se que não foram identifi cados documentos de 2019, isso pode ser 
explicado devido aos 18 meses do período de sigilo (INPI, 2020), permitindo a guarda para 
que o possa negociar sua invenção em sigilo.
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Figura 7 – Classifi cação Internacional dos Depósitos de Patentes

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 7 apresenta o código de classifi cação internacional no INPI, destacando a 
classifi cação G06Q 30/00, pois aparece quatorze (14) vezes na pesquisa. Em seguida vem 
a classifi cação G06Q 30/02, que possui quase o mesmo percentual. A primeira classifi cação 
está relacionada ao comércio, por exemplo, compras ou comércio eletrônico (e-commerce), 
já a segunda trata-se de marketing, por exemplo, pesquisa e análise de mercado, pesquisas, 
promoções, anúncios, levantamento do perfi l do comprador, gerenciamento de clientes ou 
recompensas, estimativa ou determinação do preço. 

É importante destacar que todas as classifi cações encontradas estão na seção G 
relacionada à Física, cujo signifi cado é variável, e esta classifi cação das invenções nesta 
seção pode oferecer mais difi culdades que as demais, pois apresenta uma distinção entre 
os diversos campos de uso.

Código da CIP Signifi cado da Classifi cação Internacional de Patentes - CIP
G06Q 30/00 Comércio, p. ex. compras ou comércio eletrônico (‘e-commerce’).
G06Q 30/02 Marketing, p. ex. pesquisa e análise de mercado, pesquisas, promoções, 

anúncios, levantamento do perfi l do comprador, gerenciamento de clientes ou 
recompensas; Estimativa ou determinação de preço.

G06Q 30/06 Transações de compra, venda ou leasing.
G06Q 10/08 Logística, p. ex. estocagem, carregamento, distribuição ou embarque; 

Gerenciamento de inventário ou estoque, p. ex. preenchimento de pedidos, 
aprovisionamento ou equilíbrio em função dos pedidos.
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G06Q 20/20 Sistemas de rede de ponto de venda.
G06Q 40/00 Finanças; Seguros; Estratégias de impostos; Processamento de impostos 

corporativos ou de renda.
G06Q 20/32 Usando dispositivos sem fi o.
G07F 19/00 Sistemas bancários completos; Disposições com liberação por cartão codifi cado 

adaptadas para fornecer ou receber dinheiro ou similares e remeter tais 
transações para contas existentes, p. ex. máquinas que são caixas-automáticos.

G07G 1/00 Caixas registradoras.
G07F 7/00 Mecanismos acionados por outros objetos que não moedas para liberar ou 

acionar aparelhos para vender, alugar, distribuir moedas ou papel-moeda, ou 
para reembolsar.

Tabela 1 – Classifi cações Internacionais dos Depósitos de Patentes no INPI

Fonte: WIPO (2020)

A Tabela 1 destaca os signifi cados das classifi cações encontradas na pesquisa, que 
foram apresentadas anteriormente na Figura 7. Os documentos de patentes são indexados 
de acordo com essa classifi cação, sendo que visa uniformizar em uma linguagem comum 
os diversos campos tecnológicos, em que serve como uma ferramenta de busca para a 
recuperação de patentes pelos usuários do sistema de proteção patentária (JANNUZZI; 
SOUZA, 2008). 

Figura 8 – Perfi l dos Depositantes

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 8 apresenta o perfi l dos depositantes relacionados ao varejo, demonstrando 
que as empresas apresentam o maior percentual, somando um quantitativo de setenta e 
sete (67%), seguido dos inventores independentes, que abrangem o menor percentual, 
sendo trinta e três (33%).
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Em complemento, entende-se que as empresas foram as maiores depositantes, 
evidenciando que estas estão buscando o desenvolvimento de produtos e processos 
relacionados ao varejo. No entanto, não foram encontrados depósitos realizados por 
Universidades, o que evidencia a necessidade de a Universidade buscar pesquisas sobre 
esse assunto. 

A empresa que possui mais depósitos relacionados a varejo é a 
INTERCONTINENTAL GREAT BRANDS LLC, localizada nos Estados Unidos. Fornece 
produtos alimentícios embalados. 

Figura 9 – Quantidade de depósitos de pedidos de patentes por Inventores

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 9 enfatiza os inventores que apresentam mais depósitos de patentes 
sobre varejo no INPI, sendo: Florêncio Duarte de Almeida, Deborah Jane Towell e Andrew 
Sztehlo, os inventores que depositaram mais vezes. Cada um depositou três (03) vezes. 
Vale ressaltar que uma tecnologia pode ser depositada pelo mesmo inventor mais de uma 
vez.

5 |  CONCLUSÃO
Percebeu-se neste mapeamento que foram encontrados cento e noventa e seis 

(196) depósitos relacionados a varejo, mostrando a necessidade de ampliar as pesquisas 



 
Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento Científico Capítulo 13 153

sobre esse tema. Além disso, verificou-se, entre 2010 a 2018, uma redução no número 
de depósitos, evidenciando que ainda é preciso investir no desenvolvimento de mais 
pesquisas envolvendo o varejo.

A pesquisa evidenciou um crescimento na produção científica de artigos relacionados 
ao varejo, sendo que 2019 foi o ano com maior número de artigos. Além disso, percebeu-
se que os Estados Unidos apresentaram maior número de publicações sobre o tema. No 
entanto, o Brasil mesmo possuindo um crescimento nas vendas no varejo, ficou na quinta 
posição. Entretanto, ainda é necessário explorar o tema para verificar o desenvolvimento 
do comércio varejista e a produção de temas sobre este assunto. 

É importante ressaltar que foram analisados apenas depósitos realizados no 
INPI, então este número pode ser mais elevado em outras bases de dados voltadas a 
patentes. Além disso, a classificação mais presente na análise dos dados foi a G06Q 30/00 
relacionada a Comércio, p. ex. compras ou comércio eletrônico (‘e-commerce’), mostrando 
que a pesquisa seguiu a área de comércio, pois buscou mapear patentes relacionadas a 
varejo. 

Verificou-se que não houve a participação das Universidades nos depósitos 
analisados, mostrando a necessidade de impulsionar o desenvolvimento de pesquisas 
tanto científicas, quanto tecnológicas sobre varejo, bem como buscar por meio de parcerias 
com as empresas o desenvolvimento de produtos e processos relacionados ao tema em 
estudo. 

Como sugestões futuras, pode ser realizado o mapeamento em outras bases de 
dados, como o Espacenet, visando identificar não apenas as patentes nacionais, mas 
também o que vem sendo produzido internacionalmente. Em relação à produção científica, 
como sugestão pode-se propor a realização de uma pesquisa em outras bases de dados, 
como Scielo e ScienceDirect, visando identificar o crescimento da produção científica 
relacionada ao varejo.
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